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p. 8, 22 jan. 1970.

CARNAVAL: faltam menos de 40 dias para o reinado da folia. A Tarde, Salvador, p. 10, 16
jan. 1952.

CARNAVAL: já regulamentado concurso de decoração dos clubes sociais. A Tarde,
Salvador, p. 15, 25 jan. 1969.

CARNAVAL: quem não chora, deixa de mamar: mas não é preciso que se urre: basta pedir ao
prefeito. A Tarde, Salvador, p. 10, 17 jan. 1955.

CARNAVAL: regulamentados concursos promovidos pela SUTURSA. A Tarde, Salvador,
p. 13, 28 jan. 1970.

CARNAVAL: SUTURSA premiará grandes clubes. A Tarde, Salvador, p. 12, 24 jan. 1966.

CARNAVAL: SUTURSA prepara decoração. A Tarde, Salvador, p. 2, 29 jan. 1965.

CARNAVAL: tudo azul; os foliões devem brincar muito, mas conferir o troco. A Tarde,
Salvador, p. 10, 19 jan. 1955.
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CARNAVAL: Yemanjá reinará sábado no Português. A Tarde, Salvador, p. 8, 29 jan. 1970.

CARNEIRO, Mariana. Bahia espera manter a posição de maior captadora de recursos. Gazeta
Mercantil, Salvador, p. 4, 7 mar. 2002.

___. Costa do Sauípe projeta faturamento de R$ 110 milhões no primeiro ano. Gazeta
Mercantil, Salvador, 20 jun. 2001. Gazeta da Bahia, p. 1.

___. Desenbanco quer atrair grupos internacionais. Gazeta Mercantil, Salvador, 15 mar.
2001. Gazeta da Bahia.

___. Grupo Português Pestana investe R$ 40 milhões para abrir Hotel Carlton. Gazeta
Mercantil, Salvador, 19 jun. 2001. Gazeta da Bahia, p. 1.

___. Turismo cresce e atrai novos empreendimentos. Gazeta Mercantil, Salvador, 29 mar.
2001. Gazeta da Bahia, p. 9.

O CARONIA encheu a cidade de turistas. A Tarde, Salvador, p. 2, 16 jan. 1952.

CARVALHO, Caio Luiz de. Turismo no Brasil e no mundo. Tendências e megatendências.
In: Aula Magna 2004 UNIFACS. Salvador: Universidade Salvador, 17 fev. 2004.

CARVALHO FILHO, P. L. Pedro Leal de Carvalho Filho: depoimento [jul. 2001].
Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

CARVALHO, M. S. Marina Sá de Carvalho: depoimento [abr. 2001]. Entrevistador: Lúcia
Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

CASTRO, M. Manoel Castro: depoimento [jun. 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino
de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

CEM km: pavimentados na Rio-Bahia apesar das chuvas. A Tarde, Salvador, p. 8, 3 jan.
1963.

CENTO e vinte turistas do sul do país virão à Bahia. A Tarde, Salvador, p. 5, 31 jan. 1963.

CENTRO folclórico já funciona e turistas viram a inauguração. A Tarde, Salvador, p. 3, 2
jan. 1970.

CHEGOU o primeiro dos nove navios da Companhia Bahiana de Navegação. A Tarde,
Salvador, p. 2, 24 dez. 1960.

CHUVAS amedrontaram muitos turistas. A Tarde, Salvador, p. 13, 12 jan. 1964.

CIDADE cheia de turistas, mas sem hotéis para hospedá-los. A Tarde, Salvador, p. 3, 15
jan. 1970.

CIDADE já possui também “Museu de Arte Moderna”. A Tarde, Salvador, p. 3, 7 jan. 1960.
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CIDADE maltratada. A Tarde, Salvador, p. 4, 24 dez. 1965.

CIDADE recebe turistas como nunca e é difícil hospedagem. A Tarde, Salvador, p. 2, 19
jan. 1970.

COM a colaboração de “A Tarde”, festa do Rio Vermelho voltará aos velhos tempos. A
Tarde, Salvador, p. 2, 19 jan. 1961.

AS COMEMORAÇÕES de 7 de janeiro em Itaparica. A Tarde, Salvador, p. 2, 8 jan. 1952.

CONCURSO de músicas carnavalescas. A Tarde, Salvador, p. 2, 29 jan. 1962.

______. A Tarde, Salvador, p. 3, 14 jan. 1963.

CONCURSO de presépios: já foram inscritos sete. A Tarde, Salvador, p. 2, 11 dez. 1965.

CONDE, L. Linda Conde: depoimento [maio 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de
Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

CONSELHO de Turismo consegue sua primeira vitória: aeroporto. A Tarde, Salvador, p.
5, 15 jul. 1960.

CONSELHO de Turismo vai mover ação contra “invasores”. A Tarde, Salvador, p. 3, 18
jan. 1962.

COQUETEL para turistas. A Tarde, Salvador, p. 6, 10 jan. 1964.

CPE é instrumento decisivos para a ação do Governo Lomanto. A Tarde, Salvador, p. 2, 2
jan. 1964.

CRÍTICAS ao Superintendente do Turismo. A Tarde, Salvador, p. 3, 16 jan. 1966.

CURSO intensivo para guias turísticos. A Tarde, Salvador, p. 3, 4 set. 1969.

DECEPÇÃO dos turistas. A Tarde Salvador, p. 3, 18 jan. 1952.

DEPARTAMENTO de Turismo elaborou o programa para os festejos populares de Reis. A
Tarde, Salvador, p. 3, 3 jan. 1962.

DEPARTAMENTO de Turismo respeita os candomblés. A Tarde, Salvador, p. 4, 1 dez.
1960.

DIQUE abandonado. A Tarde, Salvador, p. 5, 9 fev. 1960.

DUMÊT, E. M. B. Eliana Maria Bittencourt Dumêt: depoimento [jun. 2001].
Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

É o museu mais visitado da cidade. A Tarde, Salvador, p. 5, 7 jan. 1963.
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EM Salvador o Congresso dos Professores Particulares. A Tarde, Salvador, p. 3, 3 jan. 1964.

EM viagem de turismo até Manaus: chegou ontem o Pedro II com mais de 200 excursionistas.
A Tarde, Salvador, p. 2, 9 jan. 1953.

ENTREVISTA ao Superintendente do Turismo. A Tarde, Salvador, p. 6, 17 jan. 1966.

ESCOLA de intérpretes funcionará este ano e formará guias de turismo. A Tarde, Salvador,
p. 2, 26 jan. 1953.

ESPERADO amanhã o “Provence” que receberá 81 passageiros. A Tarde, Salvador, p. 2, 2
jul. 1960.

UMA ESTRADA para Abaeté. A Tarde, Salvador, p. 2, 28 jan. 1950.

ESTUDANTES gaúchos em visita à Bahia. A Tarde, Salvador, p. 2, 26 jan. 1953.

EXCURSÃO à Europa. A Tarde, Salvador, p. 4, 14 jan. 1955.

EXCURSÃO Bahtur para assistir carnaval. A Tarde, Salvador, p. 1, 4 fev. 1950.

EXCURSÕES turísticas. A Tarde, Salvador, p. 7, 7 fev. 1964.

A EXPLORAÇÃO do Hotel da Bahia. A Tarde, Salvador, p. 3, 23 dez. 1950.

A EXPLOSÃO do turismo. Exame, São Paulo, p. 42-46, mar. 2001.

FERRY-BOAT Salvador Itaparica começa a operar no próximo ano. A Tarde, Salvador, p. 3,
10 jan. 1968.

FESTA de Yemanjá. A Tarde, Salvador, p. 3, 15 jan. 1970.

AS FESTAS do Rio Vermelho. A Tarde, Salvador, p. 2, 23 jan. 1954.

OS FESTEJOS de Itaparica. A Tarde, Salvador, p. 2, 10 jan. 1955.

FLAGRANTES de cidade: continua às escuras. A Tarde, Salvador, p. 4, 28 jan. 1955.

FÓRMULA européia para a preservação do patrimônio histórico e arquitetônico. A Tarde,
Salvador, p. 3, 1 jul. 1960.

FUNDAÇÃO transformará Pelourinho em Centro de Turismo e Cultura. A Tarde, Salvador,
p. 3, 5 jan. 1968.

GALBRAITH, John Kenneth. Ainda no ataque. Entrevista a Carlos Graieb. Veja. 15 de
dezembro de 2004, p. 15. Editora Abril, edição 1884, ano 37, n. 50. p. 11-15.

GARRIDO, I. M. D. A. Inez Maria Dantas Amor Garrido: depoimento [jul. 2001].
Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.
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_____.: depoimento [set. 2004]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de Queiroz. Salvador:
[s.n.], 2004.

GAUDENZI, P. Paulo Gaudenzi: depoimento [jul. 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria
Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

GOVERNADOR inicia a estrada BR-242 que irá até Brasília. A Tarde, Salvador, p. 3, 3
jan. 1968.

GRANDE Hotel em Paulo Afonso para turismo. A Tarde, Salvador, p. 3, 26 jan. 1968.

GRANDE movimento do aeroporto de Ipitanga. A Tarde, Salvador, p. 2, 12 jan. 1963.

O GUARANI reabriu com um espetáculo de gala. A Tarde, Salvador, p. 2, 11 jan. 1955.

GUIAS turísticos: as perspectivas do turismo tendem a melhorar para a Bahia. A Tarde,
Salvador, p. 3, 13 jan. 1950.

HOJE no porto o “Ana C”. A Tarde, Salvador, p. 2, 14 jan. 1953.

HOTÉIS cheios no carnaval. A Tarde, Salvador, p. 3, 20 jan. 1964.

OS HOTÉIS da Bahia, Cipó e Itaparica: uma empresa turística quer explorá-los. A Tarde,
Salvador, p. 3, 11 jan. 1952.

O HOTEL da Bahia. A Tarde, Salvador, p. 1, 3 jan. 1950.

______. A Tarde, Salvador, p. 3, 18 dez. 1950.

______. A Tarde, Salvador, p. 2, 19 dez. 1950.

HOTEL da Bahia funcionará até o fim do ano. A Tarde, Salvador, p. 3, 17 jul. 1950.

HOTEL da Bahia mais belo dentro de seis meses. A Tarde, Salvador, p. 2, 6 jan. 1964.

HOTEL servirá a toda cidade. A Tarde, Salvador, p. 3, 13 dez. 1950.

HUPSEL, Fernando. A tarde na Guanabara. A Tarde, Salvador, p. 2, 29 jan. 1964.

ILHÉUS participará de exposição em Brasília. A Tarde, Salvador, p. 10, 14 jan. 1970.

INDIANOS visitaram Salvador. A Tarde, Salvador, p. 3, 5 fev. 1960.

INDÚSTRIA aponta turismo como fonte de recursos. A Tarde, Salvador, p. 14, 21 jul. 1960.

O JANDAIA inaugurou nova aparelhagem. A Tarde, Salvador, p. 2, 18 jan. 1955.

JÚNIOR, CLAUDIONOR. Cluster busca incentivar turismo. Correio da Bahia, Salvador, p.
7, 8 mar. 2002.
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KOMATSU, Alberto. Bahia espera US$ 5,5 bilhões até 2013. Gazeta Mercantil, Salvador,
28 maio 2001. Latino-Americana, p. 11.

___. Programa especial favorece a região. Gazeta Mercantil, Salvador, 28 maio 2001.
Latino-Americana, p. 18.

A LAVAGEM do Bonfim. A Tarde, Salvador, p. 2, 13 jan. 1954.

LAVAGEM e procissão para turistas verem na Pituba. A Tarde, Salvador, p. 2, 28 jan. 1970.

A LAVAGEM simbólica da Igreja do Bonfim. A Tarde, Salvador, p. 2, 14 jan. 1954.

LIMA, L. W. A. F. Lise Wissing Andersen Fontes Lima: depoimento [maio 2001].
Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

LITERATURA baiana perde Carlos Vasconcelos Maia. A Tarde, Salvador, 16 jul. 1988.

MAIA, Carlos Vasconcelos. As atividades turísticas da Imprensa Oficial. Esporte Jornal,
Salvador, 27 set. 1965. Paisagem & Turismo.

___. Associação Brasileira da Indústria de Hotéis. Esporte Jornal, Salvador, 5 set. 1966.
Paisagem & Turismo.

___. Cartaz de turismo. Esporte Jornal, Salvador, 13 set. 1965. Paisagem & Turismo.

___. Curriculum Vitae. Salvador, 1975. 7 p. Mimeo.

___. O dique. Esporte Jornal, Salvador, 14 nov. 1966. Paisagem & Turismo.

___. Empresa Brasileira de Turismo. Esporte Jornal, Salvador, 9 nov. 1967. Paisagem &
Turismo.

___. Encontro de prefeitos do Recôncavo... para turismo. Esporte Jornal, Salvador, 19 dez.
1966. Paisagem & Turismo.

___. A estrada do petróleo está cheia de vulcões. A Tarde, Salvador, p. 12, 9 jan. 1969.

___. O “Ferry Boat” e sua implicações regionais. A Tarde, Salvador, p. 3, 23 jan. 1969.

___. Guia rodoviário da Bahia. Esporte Jornal, Salvador, 23 jan. 1967. Paisagem & Turismo.

___. Hotel em Porto Seguro. A Tarde, Salvador, p. 4, 15 jan. 1970.

___. Hotel Oxalá e a indústria hoteleira. Esporte Jornal, Salvador, 25 jul. 1966. Paisagem &
Turismo.

___. O Morro de São Paulo. A Tarde, Salvador, p. 12, 16 jan. 1969.

MAIA, Carlos Vasconcelos. Motéis para a Bahia. Esporte Jornal, Salvador, 7 nov. 1966.
Paisagem & Turismo.
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___. Problemas de turismo. Jornal da Bahia, Salvador, 25-26 set. 1960. Caderno 3, p. 4.

___. Simpósios de turismo à vista: Rio Quatrocentão. Esporte jornal, Salvador,19 jul. 1965.
Paisagem & Turismo.

___. Taxa de turismo, Varig, Santo Amaro. Esporte Jornal, Salvador, 12 dez. 1966.
Paisagem & Turismo.

___. Turismo ferroviário. Esporte Jornal, Salvador, 12 set. 1966. Paisagem & Turismo.

___. Turismo na Baía de Todos os Santos. A Tarde, Salvador, p. 13, 23 jan. 1969.

___. Walt Disney & Itapetinga. Esporte Jornal, Salvador, 26 dez. 1966. Paisagem &
Turismo.

MAIA, P.M. Pedro Moacir Maia: depoimento [maio 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria
Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

MAIS de mil navios no porto em 1962. A Tarde, Salvador, p. 5, 4 jan. 1963.

MAIS um cinema para Itaparica. A Tarde, Salvador, p. 2, 24 jan. 1955.

O MASCOTE na linha Itaparica. A Tarde, Salvador, p. 2, 15 jan. 1952.

MENEZES, Rizodalvo. Um ano de festas no Rio de Janeiro. A Tarde, Salvador, p. 13, 4 jan.
1965.

___. Turismo: falsa impressão. A Tarde, Salvador, p. 11, 23 jan. 1965.

MIRANDA, Octavio da Rocha. [Carta] 17 jun. 1924, [para] Francisco Marques de Góes
Calmon, Salvador. 2f. Mimeo. Localizado no Arquivo Público do Estado da Bahia. Pasta 288.
Documento 106.

MOVIMENTO do porto. A Tarde, Salvador, p. 3, 2 jan. 1964.

MOVIMENTO do porto: “Argentina Star” amanhã com turistas. A Tarde, Salvador, p. 3, 10
jan. 1963.

MUITO visitada a Bahia, este mês. A Tarde, Salvador, p. 3, 29 jan. 1953.

NA Bahia o 7.º Congresso Nacional Ferroviário. A Tarde, Salvador, p. 2, 9 jan. 1964.

NASCIMENTO, Nilton. Hotéis do centro aguardam revitalização. A Tarde, Salvador, 13
maio 2001. Local, p. 15.

NAVIO sueco chega amanhã em cruzeiro de instrução. A Tarde, Salvador, p. 3, 10 jan. 1968.

NECO, Marilena. Turismo no nordeste terá R$ 600 milhões. A Tarde, Salvador, 27 jun.
2001. Local, p. 4.
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NEW Amsterdam pela segunda vez na Bahia. A Tarde, Salvador, p. 2, 9 fev. 1950.

NORMAS do turismo para o concurso de ternos e ranchos. A Tarde, Salvador, p. 11, 4 jan.
1965.

NOTAS diversas: esquecida. A Tarde, Salvador, p. 5, 3 jan. 1964.

NOVA agência de turismo. A Tarde, Salvador, p. 7, 29 jan. 1964.

NOVA linha aérea Londres-Rio de Janeiro. A Tarde, Salvador, p. 2, 27 jan. 1950.

NOVA rodovia levará baianos à Guanabara dentro de um ano. A Tarde, Salvador, p. 3, 8 jan.
1970.

NOVOS transatlânticos aportarão regularmente na Bahia: o “Andes” e o “Bretagne” tocarão
uma vez por mês neste porto. A Tarde, Salvador, p. 2, 15 jan. 1953.

OITAVO cruzeiro turístico ao Norte. A Tarde, Salvador, p. 8, 13 jan. 1950.

OLIVEIRA, Albano Frederico Marinho de. Achegas a um plano de fomento do turismo. A
Tarde, Salvador, p. 5, 8 jan. 1953.

___. O fundo financeiro do turismo. A Tarde, Salvador, p. 5, 22 jan. 1953b.

UM PARQUE natural. A Tarde, Salvador, p. 3, 30 jan. 1952.

PASSEIOS regulares pela Baía de Todos os Santos. A Tarde, Salvador, p. 3, 10 jan. 1968.

PAULISTAS verão carnaval da Bahia. A Tarde, Salvador, p. 3, 19 jan. 1963.

PAVIMENTAÇÃO da BR-101 começará neste semestre. A Tarde, Salvador, p. 2, 14 jan.
1970.

PAZINE, Sandro. Fórum Mundial de Turismo. In: a III Semana Universitária UNIFACS.
Salvador: Universidade Salvador, 24 de set. de 2004.

PEREIRA, G. S. Graça Santos Pereira: depoimento [ago. 2004]. Entrevistador: Lúcia Maria
Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2004.

PINSKY, Luciana. Monitor Group traça diagnóstico do turismo baiano. Valor, São Paulo, 30
abr./1 maio 2001. Empresas Serviços, Caderno B3.

PIORA a situação de transportes para Mar Grande. A Tarde, Salvador, p. 8, 17 jan. 1952.

POLÍCIA vai agir logo contra casas suspeitas: os turistas. A Tarde, Salvador, p. 15, 25 jan.
1969.

O POVO não faltou a Lavagem do Bonfim. A Tarde, Salvador, p. 2, 13 jan. 1955.
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O PRIMEIRO navio de turismo do ano: amanhã o “Alcântara” mais de duzentos passageiros.
A Tarde, Salvador, p. 2, 7 jan. 1953.

A PREFEITURA quer que a folia seja excelente. A Tarde, Salvador, p. 10, 21 jan. 1953.

PREFEITURA tem 30 milhões para ornamentação e auxílios: SUTURSA. A Tarde,
Salvador, p. 3, 26 jan. 1965.

PREJUDICADA a linha de Mar Grande. A Tarde, Salvador, p. 2, 16 jan. 1952.

PREPARATIVOS para a Lavagem do Bonfim. A Tarde, Salvador, p. 2, 10 jan. 1963.

AS PRETAS do acarajé vestirão seus trajes típicos. A Tarde, Salvador, p. 3, 25 jan. 1954.

PRIMEIRA viagem ao Brasil. A Tarde, Salvador, p. 2, 28 jan. 1970.

PRINCESA Isabel cheio de turistas hoje no porto. A Tarde, Salvador, p. 5, 14 jan. 1965.

PRINCESA Leopoldina amanhã no porto com muitos turistas. A Tarde, Salvador, p. 3, 28
jan. 1964.

PROFESSORES americanos encantados com a Bahia. A Tarde, Salvador, p. 3, 27 jul. 1960.

PROGRIDE o turismo. A Tarde, Salvador, p. 3, 21 jan. 1953.

PRONTO o programa da “lavagem” do Bonfim, dia 11. A Tarde, Salvador, p. 3, 8 jan. 1962.

PRONTO todo o leito da nova estrada: Amaralina-Ipitanga. A Tarde, Salvador, p. 3, 21 jan.
1950.

QUATRO Rodas: rodovia Rio-Bahia e as novas atrações turísticas. A Tarde, Salvador, p. 7,
13 jan. 1961.

QUATROCENTOS turistas chegarão à Bahia no dia 23 pelo paquete sueco “Gripsholm”. A
Tarde, Salvador, p. 3, 16 fev. 1960.

O QUE falta à cidade. A Tarde, Salvador, p. 3, 24 jan. 1955.

O QUE faz uma boa metrópole. Veja, São Paulo: Abril, Revista Veja, p. 72-73, 10 mar. 2004.

QUINTO, N. Nivaldo Quinto: depoimento [jul. 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de
Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

REGO, W. Waldeloir Rego: depoimento [maio 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de
Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

REGULAMENTADO concurso de “mascarados” de rua. A Tarde, Salvador, p. 2, 21 jan.
1966.
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REPORTAGENS sobre a Bahia. A Tarde, Salvador, p. 7, 2 jan. 1964.

RESTAURAÇÃO do calçamento do Pelourinho. A Tarde, Salvador, p. 5, 5 jul. 1960.

RIO de Janeiro e Bahia unidos pelo trem. A Tarde, Salvador, p. 3, 8 jul. 1950.

RIO-Bahia diminuiu tráfego de pessoas em transporte aéreo. A Tarde, Salvador, p. 8, 16 jan.
1964.

ROGER Moride mostra a Bahia ao mundo. A Tarde, Salvador, p. 4, 15 jan. 1952.

ROTEIRO turístico da cidade na nova lista telefônica. A Tarde, Salvador, p. 7, 19 jan. 1962.

SALVADOR: cidade irmã de Los Angeles. A Tarde, Salvador, p. 4, 24 jan. 1962.

SALVADOR deve tratar os turistas com mais atenção. A Tarde, Salvador, p. 2, 29 jan. 1970.

SALVADOR não terá ornamentação para carnaval: falta de dinheiro. A Tarde, Salvador, p.
3, 25 jan. 1966.

SALVADOR-Rio-São Paulo em linha direta. A Tarde, Salvador, p. 10, 25 jan. 1952.

SALVADOR será sede de Congresso de Hotéis. A Tarde, Salvador, p.4, 23 jan. 1963.

SALVADOR será sede do próximo Congresso Internacional de Aero-moças. A Tarde,
Salvador, p. 3, 8 abr. 1961

SAMPAIO, L. S. Lygia da Silva Sampaio: depoimento [maio 2001]. Entrevistador: Lúcia
Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

SANTANA, D. Dalva Santana: depoimento [jul. 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino
de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

_____: depoimento [jul. 2004]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino de Queiroz. Salvador:
[s.n.], 2004.

O SANTO Módico mostrará à Europa as belezas da Bahia. A Tarde, Salvador, p. 7, 9 jan.
1962.

SEGUIU para Europa o “Alcântara” cheio de turistas argentinos: desembarcaram nessa
capital mais de duzentos passageiros. A Tarde, Salvador, p. 2, 8 jan. 1953.

SEGUIU para o Sul o “Serpa Pinto” e atracou o “Bretagne”. A Tarde, Salvador, p. 2, 22 jan.
1953.

SEISCENTOS turistas americanos chegam amanhã na Bahia. A Tarde, Salvador, p. 3, 7 jan.
1964.

SEM ternos a noite de Reis. A Tarde, Salvador, p. 2, 5 jan. 1955.
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SESSÕES de Itaparica. A Tarde, Salvador, p. 3, 22 jan. 1953.

SILVA, Géo da. Carnaval, carnaval. A Tarde, Salvador, p. 10, 24 jan. 1968.

SILVA, J.A.S. Jorge Antônio Santos Silva: depoimento [2001]. Entrevistador: Lúcia Maria
Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

UMA SOCIEDADE dos amigos de Itaparica. A Tarde, Salvador, p. 2, 19 jan. 1955.

SOCIEDADE movimentada para o carnaval bahiano. A Tarde, Salvador, p. 10, 15 jan. 1965.

A SUJEIRA do Elevador. A Tarde, Salvador, p. 3, 20 jan. 1954.

SUPERINTENDENTE do turismo: “o carnaval deste ano será o melhor de todos os tempos.”
A Tarde, Salvador, p. 12, 10 jan. 1966.

SUTURSA falhou e ano novo veio sem festas. A Tarde, Salvador, p. 2, 4 jan. 1965.

SUTURSA não sabe como se desenvolveu turismo em 1965. A Tarde, Salvador, p. 2, 3 dez.
1965.

TARQUÍNIO, L.E. Luiz Eugênio Tarquínio: depoimento [maio 2001]. Entrevistador: Lúcia
Maria Aquino de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

TAXA de turismo. A Tarde, Salvador, p. 3, 9 dez. 1950.

TEATRO Castro Alves. A Tarde, Salvador, p. 2, 5 jan. 1950.

TEIXEIRA, C. Cid Teixeira: depoimento [maio 2001]. Entrevistador: Lúcia Maria Aquino
de Queiroz. Salvador: [s.n.], 2001.

TERNOS e ranchos na Festa de Reis. A Tarde, Salvador, p. 3, 5 jan. 1965.

THOMASI, Adriana. BID define agenda mundial em Fortaleza. Gazeta Mercantil, p. 7, 7
mar. 2002.

OS TRANSATLÂNTICOS que passarão este mês pela Bahia. A Tarde, Salvador, p. 2, 5 jan.
1953.

TRANSPORTE aéreos Salvador. A Tarde, Salvador, p. 2, 8 jan. 1952.

TRANSPORTE para o interior. A Tarde, Salvador, p. 8, 8 jan. 1953.

O TRANSPORTE para as ilhas: esclarecimentos do diretor da CNB. A Tarde, Salvador, p. 2,
3 jan. 1953.

OS TRENS Bahia-Rio. A Tarde, Salvador, p. 3, 5 dez. 1950.

TRÊS transatlânticos tocaram em nosso porto. A Tarde, Salvador, p. 2, 10 jan. 1955.
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TRIOS elétricos no carnaval de 64. A Tarde, Salvador, p. 11, 24 jan. 1964.

TURISMO atarefado. A Tarde, Salvador, p. 10, 19 jan. 1963.

TURISMO, barracas e a Baixa dos Sapateiros. A Tarde, Salvador, p. 4, 22 jul. 1960.

TURISMO compensador. A Tarde, Salvador, p. 3, 7 jan. 1954.

TURISMO é fonte de renda que precisa ser explorada. A Tarde, Salvador, p. 8, 20 fev. 1964.

TURISMO e tradição. A Tarde, Salvador, p. 4, 20 jan. 1964.
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TURISMO inverso. A Tarde, Salvador, p. 5, 13 dez. 1960.
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TURISMO reúne-se com lojistas para tratar do carnaval. A Tarde, Salvador, p. 2, 26 jan.
1963.

TURISMO será acelerado. A Tarde, Salvador, p. 4, 23 jan. 1970.
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A VENDA do Hotel Excelsior. A Tarde, Salvador, p. 2, 2 jan. 1964.

VERBA para o aeroporto de Salvador. A Tarde, Salvador, p. 1, 3 jan. 1964.
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